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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU EM PERNAMBUCO

Diretoria do Foro

Secretaria Administrativa

Núcleo de Administração

Seção de Administração Predial e Engenharia

TERMO DE REFERÊNCIA
SUBANEXO A

ESPECIFICAÇÕES E CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1. ESPECIFICAÇÕES     
1.1. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DO EDIFÍCIO-SEDE

a) Subestação de energia elétrica: 2.000 KVA (2 Transformadores de capacidade 1.000 KVA/13.800 V/380 V/220 V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral, aterramento etc;

c) Grupo Gerador de emergência FG WILSON:  02 unidades - diesel, 750KVA, 220/127V, 60Hz, motor Perkins 2806A-E18TAG3
d) Suprimento de água potável: Bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc.;

e) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

f) Sistema de proteção contra incêndio (parte hidráulica): hidrantes, mangueiras, splinkers etc.

g) Sistema de esgoto sanitário: Bombas submersas, tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

h) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

i) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc;

j) Instalações hidrossanitárias: bombas, tubulações, válvulas, registros etc.

1.2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DO EDIFÍCIO-SEDE 2 
a) Subestação de energia elétrica: (O3 transformadores de capacidade 300, 250  e 112,5KVA /13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral, aterramento etc;

d) Suprimento de água potável: Bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

e) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

f) Sistema de proteção contra incêndio (parte hidráulica): hidrantes, mangueiras, splinkers etc.

g) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

h) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

i) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc;

j) Instalações hidrossanitárias: bombas, tubulações, válvulas, registros etc.

1.4 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE GOIANA

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.5 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE PALMARES

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.6 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CARUARU

a) Subestação de energia elétrica aérea: 150 KVA (01 Transformador de capacidade 150 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc.;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de proteção contra incêndio (parte hidráulica): hidrantes, mangueiras, splinkers etc.

f) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc.

g) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

h) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.7 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE GARANHUNS

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.8 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE ARCOVERDE

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.9 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE SERRA TALHADA

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.10 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE SALGUEIRO

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.11. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE OURICURI

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

1.12. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE PETROLINA

a) Subestação de energia elétrica aérea: 112,5 KVA (01 Transformador de capacidade 112,5 KVA/13.800 V/ 380 V/ 220V);

b) Sistema elétrico: quadros de força e distribuição, tomadas, iluminação interna e externa em geral etc;

c) Suprimento de água potável: bombas centrífugas, motores elétricos, quadros de comando etc;

d) Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios);

e) Sistema de esgoto sanitário: tubulações, caixas de gorduras, ralos etc;

f) Sistema de águas pluviais: tubulações, calhas, ralos etc;

g) Sistema de telefonia interna: cabeamento, tomadas, instalação de aparelhos telefônicos etc.

2. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS

2.1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

2.1.1.1. Para a execução do contrato será implantado método de trabalho baseado no conceito de delegação de responsabilidade. Esse conceito define a contratante como responsável pela gestão e fiscalização do contrato, assim como pela atestação da adesão aos padrões de qualidade exigidos no atendimento, e a contratada como responsável pela execução operacional dos serviços e gestão dos recursos humanos e físicos a seu cargo. 

2.1.1.2. Os serviços a serem contratados envolvem a execução de atividades pontuais, para atender a necessidades específicas, ou atividades de rotina, que devem ser executadas de maneira contínua para apoiar os processos de trabalho da contratante.
2.1.1.3. Os serviços deverão ser prestados preferencialmente durante o horário de expediente, podendo em caráter excepcional, devidamente justificado, serem realizados serviços de manutenção corretiva fora desse horário.

2.1.1.4. Todos os serviços serão coordenados e supervisionados por preposto da contratada, ao qual a fiscalização técnica do contrato se reportará, e que deverá ser indicado pela contratada previamente à assinatura do instrumento de contrato.

2.1.1.5. Estará a cargo da contratada o fornecimento de todos os equipamentos, ferramentas, instrumentos e materiais necessários à execução dos serviços e à administração de seu pessoal.

2.1.1.6. Toda realização de serviço deve estar em consonância com as normas da ABNT e, na falta destas, com as normas internacionais consagradas, disposições legais de competências federal, estadual e municipal, normas da ANVISA, prescrições e recomendações dos fabricantes referentes ao serviço e à segurança do público, obedecendo à melhor tecnologia e técnica vigentes e normas referentes à segurança e medicina do trabalho.

2.1.1.7. Quando da execução de serviços nas dependências do edifício-sede todos os funcionários da contratada, a qualquer hora do dia ou da noite, devem estar devidamente identificados por uniforme e crachá, bem como o local dos serviços deve estar adequadamente sinalizado.

2.1.1.8. Os serviços que exigirem o deslocamento dos profissionais da contratada para as subseções judiciárias do interior do Estado terão suas despesas custeadas de acordo com a planilha de preços apresentada pela contratada na sua proposta comercial, abrangendo transporte, hospedagem, alimentação e deslocamento no município, sendo vedada a revisão dessas despesas antes da data de nova repactuação, assumindo a contratada a exclusiva responsabilidade pelos custos que houver estimado

2.1.2. INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO DE RESULTADO (IMR) 
2.1.2.1. Instrumento de Medição de Resultado (IMR) é a ferramenta que possui de forma objetiva as informações necessárias para a adequação do pagamento dos serviços ao nível ou faixa de nível em que foi prestado, segundo uma margem de eficiência tolerável e tem como função o estímulo ao maior grau de eficiência na medida em que assegura o pagamento máximo caso haja a aderência dos serviços a um nível adequado. 

2.1.2.2. Os níveis de serviços são critérios objetivos e mensuráveis estabelecidos pela contratante com a finalidade de aferir e avaliar diversos fatores relacionados com os serviços contratados, quais sejam: qualidade, desempenho, disponibilidade, custos, abrangência/cobertura e segurança. 

2.1.2.3. Para mensurar esses fatores serão utilizados indicadores relacionados com a natureza e a característica dos serviços contratados, para os quais são estabelecidas metas quantificáveis a serem cumpridas pela contratada.

2.1.2.4. Os indicadores de avaliação e suas respectivas metas são definidos de acordo com a natureza e as características de cada serviço e expressos em determinada unidade de medida como, por exemplo, percentuais, tempo medido em horas, minutos ou segundos, números que expressam quantidades físicas, dias úteis e dias corridos.

2.1.2.5. Para os serviços objeto do presente Termo de Referência foram definidos os indicadores mensais de realização dos serviços.

2.1.2.6. Para os serviços objeto deste Termo de Referência foram definidos os seguintes indicadores:

	SERVIÇO
	INDICADOR

	Manutenção preventiva
	Percentual de cumprimento do Plano de Manutenção Preventiva

	Manutenção corretiva
	Cumprimento do Tempo de Resposta (T1), para os chamados de maior urgência, e do Tempo de Solução (TS)

	Elaboração de estudos preliminares para a realização de obras e serviços de engenharia
	Cumprimento do Tempo de Solução (TS), estabelecido para cada intervenção, conforme o que for determinado na Ordem de Serviço (OS).

	Realização e acompanhamento de pequenas reformas e adaptações
	

	Assistência técnica nas instalações e equipamentos da sede das subseções judiciárias do interior do estado
	

	Limpeza permanente das fachadas do edifício-sede e do Anexo II
	Ausência de manchas e/ou aspecto de sujeira incrustada nas fachadas


2.1.3. PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

2.1.3.1. O programa mínimo de manutenção preventiva compreende as instalações e equipamentos do edifício-sede. 

2.1.3.1.1. As instalações e equipamentos das demais unidades da Justiça Federal serão submetidos à manutenção corretiva ou à assistência técnica, conforme o caso. 

2.1.3.2. MANUTENÇÃO SEMANAL

2.1.3.2.1. Instalações Hidráulicas

-checar sistemas de descargas dos banheiros, mictórios, lavatórios, pias e tanques de lavagem;

-checar redes e registros de água potável;

-verificar o funcionamento do sistema de recalque;

-verificar a existência de gotejamento de água nas gaxetas das bombas;

-verificar todos os hidrantes, identificando eventuais vazamentos;

-checar as principais instalações hidráulicas e sanitárias;

 -Checar poços de visitas, caixas de passagem e redes de esgoto sanitário;

-inspecionar as tubulações e conexões hidráulicas das bombas;

-Verificar o funcionamento das válvulas de descarga;

-Verificar o funcionamento do sistema de hidrantes e sprinklers;

-Verificar o funcionamento dos sifões;

 -Verificar a estanqueidade dos registros;

-Verificar o funcionamento das torneiras;

-Verificar condições dos ralos, desobstruindo-os se necessário;

-Verificar existência de vazamentos nas pias, vasos e mictórios, eliminando-os;

-Inspecionar o funcionamento das válvulas de retenção das bombas;

-Verificar luvas de acoplamento (bombas).

2.1.3.2.2. Instalações de drenagem pluvial

-inspecionar poços de visitas, caixas de passagem, bocas de lobo e redes de águas pluviais.

2.1.3.2.3. Bombas de Recalque

-verificar a existência de ruídos anormais, resultado de problemas elétricos ou mecânicos;

-inspecionar os contactores e chaves magnéticas de comando das bombas;

-inspecionar os cabos de alimentação do quadro geral de bombas;

-verificar aquecimento das bombas;

- Checar o funcionamento da bóias superiores e inferiores;

-inspecionar as válvulas de retenção;

-inspecionar fusíveis, relés termomagnéticos e disjuntores;

-checar o alinhamento do eixo;

-verificar estado das gaxetas;

-inspecionar conexões hidráulicas;

-inspecionar luvas de acoplamento;

-medir a amperagem dos motores;

-lubrificar mancais.

2.1.3.2.4. Instalações Elétricas

2.1.3.2.4.1. Quadros de Distribuição e Proteção

-verificar proteções (DR, DPS, Disjuntores etc);

- efetuar leitura dos instrumentos de medição;

-verificar aquecimento e funcionamento dos disjuntores termomagnéticos;

-verificar aquecimento nos terminais e condutores de alimentação e distribuição;

-verificar a existência de ruídos anormais;

-efetuar medição dos componentes harmônicos de tensão e corrente;

-efetuar limpeza externa do quadro;

-inspecionar as chaves seccionadoras;

-efetuar controle de amperagem nos cabos de alimentação (medir a corrente e comparar com a máxima permitida para o alimentador);

-efetuar limpeza geral do quadro e lubrificação das dobradiças;

-verificar contatos de entrada e saída dos disjuntores evitando pontos de resistência elevada;

-efetuar verificação do equilíbrio de fase nos alimentadores (com todos os circuitos ligados, verificar carga e amperagem nas 3 fases do alimentador).

2.1.3.2.4.2. Iluminação Geral

-verificar luminárias quanto à existência de lâmpadas queimadas ou com operação deficiente;

-verificar interruptores das lâmpadas quanto às condições operacionais;

-verificar tomadas quanto às condições operacionais;

-limpar as tomadas de piso e suas respectivas caixas.

2.1.3.2.5. Grupo Gerador

- inspecionar quadro de comando e transferência;

-verificar nível de óleo lubrificante do motor diesel e água no radiador;

-verificar o nível do óleo diesel no tanque de combustível;

-verificar existência de vazamento de óleo lubrificante, água e combustível;

-verificar carga nas baterias e seu estado geral;

-verificar funcionamento do sistema de alarme;

-verificar equilíbrio das fases;

-inspecionar equipamentos eletrônicos;

-inspecionar sinalização visual;

-verificar tensão da correia do ventilador do motor a diesel;

-verificar correia da bomba d’água e dínamo;

-verificar funcionamento do preaquecimento;

-verificar nível de água do radiador;

-inspecionar chaves seccionadoras e isoladores;

- efetuar teste de funcionamento em vazio.

2.1.3.2.6. Para-raios

-Verificar e corrigir, se necessário, isoladores castanha quanto a falhas, trincas etc;

-Verificar e corrigir, se necessário, a oxidação de partes metálicas, estruturas e ligações;

- Inspecionar captor;

-Inspecionar conexões de aterramento e grampos tensores;

-certificar-se de que todas as partes metálicas não destinadas a condução de energia elétrica estejam perfeitamente aterradas.

2.1.3.3. MANUTENÇÃO SEMANAL 

2.1.3.3.1. Instalações Elétricas e Hidrossanitárias

2.1.3.3.1.1. Instalações de Drenagem Pluvial

-Limpar e desobstruir calhas, ralos e tubulação de coleta das coberturas das edificações;

2.1.3.3.1.2. Sistema de Iluminação
-Substituir lâmpadas queimadas;

-Substituir reatores e starters defeituosos;

-Limpar cuidadosamente todos os componentes das luminárias;

-Apertar terminais e fixações;

-Inspecionar bocais e suportes.

2.1.3.3.1.3. Quadros de Distribuição e Proteção de Motores
-Substituir elementos defeituosos por outros de características técnicas iguais;

-Verificar fixações e conexões;

-Refazer isolamentos defeituosos;

-Verificar os circuitos que apresentam aquecimento excessivo;

-Efetuar limpeza geral;

-Verificar continuidade do aterramento;

-Lubrificar partes móveis;

-Eliminar pontos de ferrugem e corrosão.

2.1.3.3.1.4. Tomadas e Interruptores

-Verificar tomadas e interruptores;

-Reapertar conexões e ligações, se necessário;

-Recompor isolamentos defeituosos.

2.1.3.3.1.5. Conjunto de Motobombas
-Verificar o funcionamento, providenciando os reparos necessários;

-Efetuar limpeza geral;

-Efetuar lubrificação;

-Verificar conexões elétricas;

-Checar funcionamento dos automáticos da bomba de recalque;

-medir a resistência do isolamento dos motores;

-Verificar os fusíveis do quadro de comando sinalização;

-Inspecionar rolamentos e mancais;

-Reapertar todas as conexões elétricas;

-Verificar as fixações dos sinalizadores;

-Retocar a pintura, se necessário;

-Verificar vedações.

2.1.3.3.1.6. Bombas

-Examinar o retentor e acoplamentos;

-Verificar ruídos anormais;

-Inspecionar gaxeta e/ou selo mecânico;

-Verificar juntas de vedação.

2.1.3.3.1.7. Válvulas e Tubulações

-Verificar válvulas e gaxetas;

-Verificar dispositivos de acionamento;

-Verificar se há vazamentos;

-Apertar fixações;

-Examinar pintura e retocar onde necessário;

-Verificar funcionamento da válvula de admissão de água (bóia).

2.1.3.3.1.8. Ralos


-Retirar detritos;

-Verificar a existência de trincas/vazamentos;

-Corrigir possíveis entupimentos.

2.1.3.3.1.9. Bebedouros

-Limpar e verificar os filtros;

-Verificar a pressão da água;

-Verificar vazamentos;

-Verificar funcionamento das torneiras.

2.1.3.3.2. Sistema Fixo de Combate a Incêndio 

2.1.3.3.2.1. Hidrantes 

-Verificar:

a) se as caixas de hidrantes estão sinalizadas adequadamente;

b) se as caixas hidrantes estão desobstruídas;

c) se as mangueiras estão enroladas de forma “ADUCHADA” e com o esguicho ligado a uma de suas juntas;

d) se as caixas de hidrantes estão equipadas com duas chaves de mangueiras cada uma, esguichos e mangueiras;

e) se as entradas de ventilação, porventura existentes, estão devidamente protegidas por tela fina, para evitar a entrada de ratos, insetos etc;

f) se nas portas das caixas de hidrantes com vidro, expostas a raios solares, o vidro está pintado de azul para proteção das mangueiras, e se a pintura está boa;

- abrir e fechar os registros, para evitar seu grimpamento, e lubrificá-lo com uma mistura de óleo e grafite, quando necessário;

- se os registros de alimentação de água do sistema, sob o reservatório superior, estão abertos, mantê-los nesta posição;

- checar a tubulação hidráulica, suportes etc, quanto a danos mecânicos ou ferrugem, pintando-a sempre que necessário;

- checar o funcionamento dos gongos hidráulicos do sistema, se houver.

2.1.3.3.2.2. Reservatório de Água

Verificar:

a) se a reserva técnica de incêndio está sendo mantida, registrando o nível observado;

b) se a pintura do barrilete está descascando e se as válvulas estão em suas devidas posições “aberta” ou “fechada”;

c) se as válvulas, registros e vigias estão limpos, desobstruídos e sem ferrugem;

d) se há vazamentos e infiltrações de água através das paredes do reservatório;

e) se a estrutura dos tanques elevados necessita de reparos;

f) se há vigias que possibilitem o funcionamento de bombas de incêndio do corpo de bombeiros, para recalque de água, na impossibilidade do uso de bombas locais;

g) se as vigias estão devidamente fechadas.

2.1.3.3.2.3. Casa de Bombas

Verificar:

a) o acionamento das bombas pelos botões de partida e se estes estão numerados;

b) se as bombas estão lubrificadas e se mantêm a pressão;

c) se há tanque de escorva das bombas e qual o nível de água;

d) o funcionamento da bomba de reserva e do grupo gerador de emergência, se houver;

e) se a casa das bombas está limpa e facilmente acessível;

f) os filtros do sistema hidráulico;

g) a freqüência de funcionamento da bomba “JOCKEY”, a existência de vazamentos, válvulas mal fechadas etc;

i) o funcionamento de manômetros;

j) se as gaxetas estão com gotejamento acima do normal;

l) se a partida está se verificando de acordo com a pressão programada, no caso de haver pressostatos;

m) o estado de conservação do cilindro (tanque) de ar para compensação de perdas de pressão, se houver, e se o mesmo necessita de drenagem da água de seu interior, para reposição da camada de ar;

n) se o painel de comando de partida elétrica está funcionando normalmente;

o) se a alimentação elétrica das bombas feita antes da entrada geral de baixa tensão do prédio está em ordem.

2.1.3.3.2.4. Bombas D’água

- Medir e anotar:
a) tensão entre fases;

b) corrente em cada fase.

- Verificar

a) nível de óleo;

b) conexões de aterramento;

c) gaxetas;

d) acoplamento;

e) aquecimento excessivo nos mancais;

f) estado dos mangotes;

g) vibrações e ruídos anormais.

- Diversos:

a) Limpar dreno de água;

b) Apertar parafusos de fixação;

c) Verificar a existência de vibrações e ruídos anormais;

d) Lubrificar rolamentos;

e) Lubrificar acoplamentos;

f) Substituir lâmpadas de sinalização queimadas.

2.1.3.3.3. Grupo Gerador 

2.1.3.3.3.1. Motor Diesel

-Drenar a água decantada de tanque de combustíveis;

-Verificar a existência de vazamentos;

-Verificar vedação da tampa do radiador;

-Completar os níveis de óleo lubrificante e água;

-Verificar a atuação do pré-aquecimento;

-Limpar filtros de ar;


-Verificar tensão e estado das correias;

-Verificar estado da colmeia do radiador;

-Verificar mangotes e abraçadeiras de fixação;

-Verificar e lubrificar o sistema de aceleração e parada do motor;

-Limpar o pré-filtro de combustíveis.

2.1.3.3.3.2. Alternador

-Substituir escovas defeituosas;

-Lubrificar rolamentos.

2.1.3.3.3.3. Quadro de Alimentação, Comando, Proteção e Sincronismo

-Reapertar conexões;

-Substituir lâmpadas queimadas;

-Corrigir atuação do painel de sincronismo;

-Substituir fusíveis queimados.

2.1.3.3.3.4. Circuito de Arrefecimento

-Verificar alimentação da água;

-Verificar gaxeta da bomba d’água;

-Verificar estado dos mangotes;

-Limpar dreno d’água;

-Apertar parafusos de fixação;

-Corrigir vibrações e ruídos anormais;

-Lubrificar rolamentos;

-Verificar correias.

2.1.3.3.3.5. Testes de Funcionamento (Leituras)

-Colocar o motor em marcha, com carga de no mínimo 50%, por 30 minutos, e anotar as seguintes leituras:

a) pressões;

b) temperatura do motor;

c) freqüência;

d)tensão do gerador;

e) corrente do gerador.

-Simular falta de rede com o equipamento no automático e anotar:

a) tempo de entrada do grupo;

b) tempo de transferência.

-Simular retorno da rede e anotar:

a) tempo de transferência/supervisão;

b) tempo de resfriamento.

-Anotar horas de trabalho da unidade.

2.1.3.3.3.6. Diversos

-Limpar todo o conjunto;

-Verificar bóia do óleo combustível;

-Drenar resíduos d’água do tanque de óleo combustível;

-Verificar aterramento;

-Limpar respiro do tanque de combustível.

2.1.3.3.4. Instalações Prediais

-Inspecionar estruturas em geral, visando a identificação de trincas e fissuras; 

-Inspecionar estruturas metálicas e indicar necessidades de recuperação, por meio de relatório pormenorizado;

-Inspecionar revestimentos, pisos e forros;

-Inspecionar rebocos e pinturas, efetuar pequenos reparos e indicar necessidades de recuperação, por meio de relatório pormenorizado;

-Inspecionar revestimentos e pisos;

-Inspecionar concreto aparente, revestimentos e pisos externos e indicar necessidades de recuperação, por meio de relatório pormenorizado;

-Inspecionar telhados e coberturas;

-Inspecionar impermeabilizações em geral;

-Efetuar limpeza de calhas;

-Inspecionar cercas e alambrados e indicar necessidades de recuperação, por meio de relatório pormenorizado.

2.1.3.4. MANUTENÇÃO TRIMESTRAL

2.1.3.4.1. Instalações hidráulicas e sanitárias

-efetuar inspeção visual na rede de esgoto sanitário;

- efetuar inspeção na rede coletora de águas pluviais, de caixa de areia, ralos e drenos;

- limpar ralos, drenos e caixas de areia;

- inspecionar a rede hidráulica quanto à conservação;

-inspecionar os tubos de queda e colunas de ventilação;

-limpar poços de visita, caixas de passagem e redes de esgoto sanitário.

2.1.3.4.2. Instalações Prediais

2.1.3.4.2.1. Calhas e lajes impermeabilizadas

-verificar proteção mecânica, bem como manta de impermeabilização, executando correções quando se mostrarem soltas ou trincadas;

-verificar sistemas de escoamento de águas pluviais, mantendo-os limpos e desobstruídos.

2.1.3.4.2.2. Esquadrias

-limpar e lubrificar as guias das portas e portões;

-limpar, lubrificar e ajustar os sistemas de abrir e fechar das janelas e portas, bem como substituir partes danificadas ou que apresentem desgaste, e regular as molas;

-limpar e lubrificar basculantes e remover excesso de tinta, quando for o caso;

-identificar e eliminar focos de infiltração de água de chuva.

2.1.3.4.3. Instalações Elétricas

2.1.3.4.3.1.  Quadros de Distribuição

-reapertar parafusos de contato dos disjuntores;

- verificar resistência de aterramento;

-inspecionar isolamento dos cabos de alimentação;

-reapertar fixações dos disjuntores termomagnéticos;

-efetuar medição da resistência dos cabos de alimentação;

-verificar funcionamento das chaves dos armários;

-reapertar parafusos de contato dos disjuntores;

-efetuar limpeza e reaperto da fixação dos barramentos e conexões;

-verificar tensão da mola disjuntores. Substituir se necessário.

2.1.3.4.3.2 Iluminação (lâmpadas e luminárias)

-reapertar parafusos de fixação das luminárias e soquetes;

-reapertar contatos e testes dos reatores, substituindo-os quando necessário.

2.1.3.4.4. Grupo Gerador 

-efetuar reaperto geral dos parafusos do barramento;

-efetuar verificação geral do quadro de comando automático.

2.1.3.4.5. Subestação

-efetuar Limpeza e inspeção geral;

-reapertar parafusos de contato;

-efetuar limpeza e reaperto da fixação dos barramentos e conexões;

-verificar resistência de aterramento;

-inspecionar isolamento dos cabos de alimentação;

-efetuar medição da resistência dos cabos de alimentação;

-verificar funcionamento das chaves de manobra;

-verificar funcionamento do(s) disjuntor(es) PVO – 13.8KV;

-verificar tensão da mola disjuntores;

-verificar nível de óleo dos transformadores de distribuição;

-verificar todas as Proteções 13,8KV;

-efetuar medição da tensão de saída no secundário dos transformadores de distribuição;

-promover ajuste de TAPs, se necessário.

2.1.3.5. MANUTENÇÃO SEMESTRAL

2.1.3.5.1. Instalações Hidrossanitárias

- Limpar fossas e caixas de gorduras;

-limpar e executar manutenção das caixas d’água superiores e subterrâneas;

-Desobstruir calhas condutoras de águas pluviais.

2.1.3.5.2. Sistema Fixo de Combate a Incêndio

2.1.3.5.2.1. Hidrantes

-Fazer circular água pelas mangueiras de borracha, para evitar o seu ressecamento;

-Lavar as mangueiras que estiverem sujas, secando-as à sombra antes de serem guardadas;

-Checar o funcionamento das bombas de alimentação do sistema.

2.1.3.5.3. Grupo gerador 

2.1.3.5.3.1. Motor Diesel

a) reapertar parafusos do cabeçote com torquímetro;

b) limpar elementos de tela do filtro de óleo lubrificante, trocando se necessário;

c) verificar fixação das baterias e conexões dos cabos;

d) verificar passagem do combustível para o filtro de combustível, se necessário substituir o elemento filtrante;

e) lubrificar os rolamentos da bomba autorresfriante;

f) verificar motor de arranque;

g) engraxar a cremalheira do volante;

h) corrigir as anormalidades observadas;

i) verificar condições do escapamento.

2.1.3.5.3.2. Alternador

-Verificar funcionamento da ponte de diodos de excitação;


-Limpar internamente com ar comprimido;


-Medir resistência de isolamento (campo e armadura).

2.1.3.5.3.3. Quadro De Alimentação, Comando, Proteção e Sincronismo
-Limpar internamente com ar comprimido;

-Verificar contatos das chaves contatoras, substituir se necessário;

-Verificar atuação dos relês e proteções;

-Verificar funcionamento do flutuador de baterias;

-Medir resistência de isolamento, corrigir se necessário;

-Aferir instrumentos;

-Regular tensão e freqüência do gerador.

2.1.3.5.3.4.
 Circuito de Arrefecimento (Água)

-Limpar trocadores de calor;

-Verificar funcionamento de todas as válvulas;

-Verificar vazamento nas tubulações.

2.1.3.6. MANUTENÇÃO ANUAL

2.1.3.6.1. Instalações Elétricas

2.1.3.6.1.1. Para-Raios

-Verificar a continuidade entre os eletrodos do aterramento, caso haja caixa de visita, e a ponta do para-raios;

-Verificar alinhamento e distanciamento do cabo de descida em relação à estrutura (mínimo de 10 cm);

-Medir a resistência de aterramento (máximo de 10 Ohms); 

-Verificar se a haste do para-raios está solidamente fixada à sua base;

-Verificar se o captor do para-raios está bem fixado na haste;

-Verificar e reapertar todas as conexões e fixações do cabo de descida desde o captor até os eletrodos de aterramento;


-Retocar a pintura do mastro com tinta antiferrugem;

-Verificar o estado dos isoladores que fixam o cabo de descida;

-Verificar se o tubo de proteção na descida do cabo encontra-se em perfeito estado;

-Verificar braçadeiras que suportam o cabo de descida;

-Eliminar curvas bruscas no cabo de descida.

2.1.3.6.1.2. Subestação 

2.1.3.6.1.2.1. Chave Seccionadora  AT

-Examinar articulações, pinos, molas e travas;

-Reapertar ligações do cabo terra, conexões gerais e fixação da estrutura;

-Operar e alinhar fechamento dos contatos;

-Lubrificar partes móveis;

-Verificar condições dos isoladores e suportes, substituindo se necessário;

-Ajustar limites de abertura e fechamento;

-Verificar intertravamento;

-Limpar cuidadosamente o conjunto;

-Verificar estado das facas;

-Medir e anotar o valor da resistência de isolamento.

2.1.3.6.1.2.2. Disjuntor AT

-Lubrificar, alinhar e verificar desgaste e pressão dos contatos de conexão dos disjuntores extraíveis;

-Examinar e apertar fixações e conexões;

-Examinar mecanismo de operação, pinos, molas, braços e articulações;

-Lubrificar partes móveis;

-Testar operação manual e automática;

-Inspecionar fiação, reapertando as conexões da fiação de comando;

-Verificar nível de óleo, completando se necessário;

-Verificar intertravamento;

-Examinar extintores de arco;

-Verificar sinalização;

-Medir e anotar o valor da resistência dos contatos;

-Medir e anotar o valor da resistência de isolamento;

-Limpar cuidadosamente o conjunto;

-Examinar todas as partes metálicas quanto à corrosão;

-Verificar vazamentos;

-Efetuar a troca de óleo dos disjuntores tipo PVO.

2.1.3.6.1.2.3. Barramento

-Limpar barramento e isoladores indicando anormalidades;

-Reapertar fixações e conexões;

-Medir e anotar o valor de resistência de isolamento.

2.1.3.6.1.2.4. Transformador

-Medir e anotar o valor de resistência do enrolamento;

-Medir e anotar o valor de tensão entre fases do secundário;

-Medir e anotar o valor de corrente por fase do secundário;

-Medir e anotar o valor de resistência de isolamento das bobinas;

-Limpar cuidadosamente o conjunto e reapertar parafusos, conexões e terminais;

-Examinar tanque, tampa e radiadores quanto a vazamentos e ferrugens;

-Examinar termômetros;

-Verificar nível de óleo, completando se necessário;

-Inspecionar acessórios e sua fiação;

-Verificar sistema de proteção e testar circuitos elétricos;

-Examinar buchas e isoladores quanto a rachaduras, indicando anormalidades;

-Apertar fixação à terra;

-Verificar condições da sílica gel (cor), trocando se necessário;

-Verificar circuito de alarme e sinalização;

-Verificar respiradores;

-Verificar e aferir os aparelhos de medição e indicadores;

-Examinar relê Bucholz e limpar contatos;

-Verificar (testar) a relação de espiras;

-Verificar a atuação do comutador;

-Testar isolante, somente no caso de óleo mineral e a base de silicone, trocando se necessário;

-Verificar estado de pintura e, se necessário, pintar.

2.1.3.6.1.2.5. Ramal de Entrada

-Verificar estado dos isoladores do ramal aéreo, substituindo os que se encontrarem em mau estado;

-Verificar a isolação das muflas e cabos de entrada e saída do ramal subterrâneo, substituindo se necessário;

-Eliminar unidade nos dutos;

-Verificar as armações de sustentação das muflas, fixando as que se encontrarem soltas.

2.1.3.6.1.2.6. Transformadores de Corrente e de Potencial (Exceto os da Concessionária)

-Limpar cuidadosamente o conjunto;

-Inspecionar partes metálicas e conexões;

-Medir e anotar o valor da resistência de isolação.

2.1.3.6.1.2.7 Malha de Terra

-Medir e anotar o valor da resistência de malha de terra da subestação.

2.1.3.6.1.2.8. Banco de Capacitores

-Verificar vazamento;

-Verificar fixação na base;

-Verificar ligações do cabo de aterramento;

-Verificar condições das buchas e caixas metálicas;

-Medir tensões e correntes.

2.1.3.6.1.2.9. Transformador de Corrente Potencial (Exceto os de Medição)

-Executar ensaios de excitação;

-Executar teste de relação;

-Solicitar à concessionária a medição do valor da resistência de isolamento.

2.1.3.6.1.2.10. Painel Geral de Baixa Tensão

-Substituir lâmpadas de sinalização queimadas;

-Limpar contatos das chaves e dos disjuntores;

-Verificar o funcionamento das chaves e dos disjuntores;

-Apertar fixações e conexões;

-Verificar fiação;

-Verificar fusíveis;

-Verificar circuitos de controle, medição e sinalização;

-Verificar a existência de vibrações ou ruídos anormais;

-Limpar internamente o painel e seus componentes;

-Aferir instrumentos;

-Verificar abafadores (corta-arcos);

-Verificar o funcionamento dos relês disparadores e ajustá-los 
de acordo com valores pré-estabelecidos;

-Verificar aterramento geral, reapertando as conexões;

-Verificar pressão dos contatos das contatoras, relês auxiliares etc.;

-Verificar o funcionamento mecânico das peças móveis dos contatores, relês etc;

-Verificar pressão nas garras de fixação de chaves e blocos fusíveis;

-Verificar existência de corrosão ou ferrugem;

-Lubrificar partes móveis e mecanismos;

-Verificar a ventilação.

2.1.3.6.1.2.11. Painel Geral de Baixa Tensão

2.1.3.6.1.2.11.1 Leituras

-Efetuar teste de isolamento para massa nos cabos de entrada e saída, anotando os resultados;

-Efetuar teste de isolamento entre fases nos cabos de entrada e saída, anotando os resultados.

2.1.3.6.2. Sistema Fixo de Combate a Incêndio

2.1.3.6.2.1. Hidrantes

-Testar todas as mangueiras a uma pressão mínima de 20 kg/cm2; 
-Verificar o estado de conservação do hidrante de passeio, quanto ao ferrugem, grimpamento do tampão etc;

-Verificar a carga dos extintores de incêndio.

2.1.3.6.2.2. Bombas D’água

-Testar isolamento das fases para massa no enrolamento do motor;

-Testar isolamento entre fases no enrolamento do motor;

-Testar isolamento para terra nos cabos de alimentação;

-Testar isolamento entre cabos de alimentação;

-Verificar ajuste do selo mecânico.

-Reapertar todos os bornes de ligação no quadro comando;

-Trocar óleo quando for o caso;

-Verificar rolamentos;

-Verificar contatos das chaves magnéticas.
2.1.3.6.3. Grupo Gerador

2.1.3.6.3.1. Motor Diesel

-Substituir o micro elemento de papel de filtro de óleo lubrificante;

-Testar os bicos injetores;

-Trocar o óleo com o motor quente, nunca usando óleo substituído na rede de águas pluviais da dependência;

-Reapertar todos os parafusos e porcas, especialmente dos coletores, cárter e tubo compressor;

-Verificar as folgas das válvulas com motor frio;

-Verificar os rolamentos da bomba d’água e polias esticadoras;

-Medir taxa de compressão;

-Testar válvula termostática;

-Drenar o sistema primário de arrefecimento, colocando água limpa com óleo anticorrosivo.

2.1.3.6.3.2. Alternador

-Verificar rolamentos, substituindo se necessário;

-Verificar a necessidade de retífica dos anéis coletores;

-Medir resistência ôhmica dos enrolamentos;

-Executar testes de vibração, verificando rolamentos e eventuais desbalanceamentos, corrigindo se necessário.

2.1.4. SERVIÇOS CORRETIVOS
2.1.4.1. Os serviços corretivos consistirão no atendimento às solicitações da contratante, preferencialmente de segunda a sexta-feira, das 8 às 18h, quando:

a) houver paralisação por quebra de equipamento;

b) for detectada a necessidade de reparação ou substituição de peças, componentes ou acessórios;

c) ocorrerem defeitos que venham a comprometer o funcionamento de qualquer equipamento ou sistema.

2.1.4.2. A contratada deverá disponibilizar à contratante pelo menos um número de telefone celular, telefone fixo e e-mail, para abertura de chamados.

2.1.4.3. A manutenção corretiva deverá ser prestada pela contratada, após contato telefônico ou por e-mail, abrindo-se Ordem de Serviço (OS), em que constará o Tempo de Solução (TS), conforme o Instrumento de Medição de Resultado (IMR). 

2.1.4.4. Deverá ser considerado:

a) início do atendimento: hora de chegada do técnico ao local onde estão 
instalados os equipamentos, atestada pela fiscalização setorial do contrato; 

b) término do reparo: momento em que os equipamentos estiverem disponíveis para uso, em perfeitas condições de funcionamento, atestado pela fiscalização setorial do contrato.

2.1.4.5. Após iniciada toda manutenção corretiva deverá ser concluída, independentemente do horário de trabalho do pessoal da equipe, podendo sua execução se estender além do horário regular da prestação dos serviços ou para os dias não úteis, a fim de se sanar a ocorrência no menor tempo possível, ressalvando-se à fiscalização setorial do contrato, a seu critério, a prerrogativa de suspensão do prazo.

2.1.4.6. Para toda intervenção corretiva deverá a contratada emitir, na própria Ordem de Serviço (OS), relatório detalhado dos serviços executados.

2.1.4.7. A realização dos serviços de manutenção corretiva que requeiram a utilização de peças ou componentes para reposição será precedida de apresentação de orçamento detalhado, que contenha a relação das peças com seus respectivos preços ou seu custo de recuperação (composta por no mínimo dois orçamentos de empresas fornecedoras de peças originais ou prestadoras do serviço especializado), para análise e aprovação pela fiscalização setorial do contrato, à qual cumprirá certificar que os preços praticados estão em conformidade com a média dos preços praticados no mercado.

2.1.4.8. O montante das despesas com serviços extras e substituição de peças, componentes ou acessórios, não poderá ser superior a 25% (vinte e cinco por cento) do total inicial atualizado, contratado a cada período de 12 (doze) meses.

2.1.4.9.  As despesas decorrentes de serviços corretivos provocados por defeito de qualquer componente, não atribuídos a erro técnico, omissão ou negligência operacional, correrão por conta da contratante; caso contrário, apurada a responsabilidade da contratada, o ônus recairá sobre esta.

2.1.5. SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DE ESTUDOS PRELIMINARES PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

2.1.5.1 Os serviços de elaboração de estudos preliminares para a realização de obras e serviços de engenharia serão de responsabilidade do engenheiro civil da contratada, arcando a CONTRATADA com todos os custos incidentes, inclusive os da emissão de ARTs, junto ao CREA, para as planilhas de formação de preços. 

2.1.5.2. Para cada elaboração de estudo preliminar será emitida uma Ordem de Serviço (OS), assinada pelo fiscal do contrato, em que constará objetivamente o produto a ser entregue e o prazo de sua conclusão.

2.2.5.2.1. O prazo para apresentação do estudo preliminar poderá ser prorrogado a pedido da contratada, desde que presentes razões justificáveis, aceitas pela fiscalização da contratante.

2.1.6. EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE PEQUENAS REFORMAS E ADAPTAÇÕES

2.1.6.1. As pequenas reformas e adaptações serão executadas pelos profissionais da contratada, com material da contratante, dentro do horário estabelecido para a execução dos serviços, ressalvados aqueles que, justificadamente, devam ser executados, total ou parcialmente, fora de tais horários.

2.1.6.1.1. Consideram-se pequenas reformas e adaptações os serviços que integram o escopo do contrato e cujo valor dos materiais empregados não ultrapassar o limite de dispensa de licitação, previsto para obras e serviços de engenharia, certificado pelo fiscal do contrato.

2.1.6.1.2. Os serviços extras serão remunerados com base no valor atualizado das horas extras constante da proposta da contratada, firmada no certame licitatório, mediante orçamento prévio apresentado com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis, em que constará o valor da hora extra, número de horas extras a serem trabalhadas e o valor total dos serviços extraordinários.

2.1.6.1.3. Os serviços de que trata este item podem ser realizados por terceiros, a critério da Administração, observando-se, quanto ao horário da execução, o disposto no item 2.2.6.1.
2.1.6.2. Para cada pequena reforma ou adaptação será emitida Ordem de Serviço (OS), assinada pelo fiscal do contrato, em que constará objetivamente o produto a ser entregue e o prazo de sua conclusão.

2.1.6.3. O acompanhamento das pequenas reformas e adaptações ficará a cargo do engenheiro civil da contratada.

2.1.7. ASSISTÊNCIA TÉCNICA NAS INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DA SEDE II E DO EDIFÍCIO-SEDE DAS SUBSEÇÕES JUDICIÁRIAS DO INTERIOR DO ESTADO 

2.1.7.1. A assistência técnica consistirá no atendimento a solicitações das subseções judiciárias, no tocante a situações que caracterizem emergências ou que venham a comprometer o funcionamento do fórum.

2.1.7.2. Para cada assistência técnica a ser realizada será emitida Ordem de Serviço (OS), autorizada pelo fiscal do contrato.

2.1.7.3. Após a conclusão do serviço a que se refere o subitem 2.2.7.2, a OS deverá ser chancelada pela Supervisão de Apoio Administrativo local. 

2.1.7.4. Os serviços de assistência técnica serão executados mediante o deslocamento dos profissionais que prestam serviços no edifício-sede, ou no Fórum Social Des. Neves Filho sendo remunerados de acordo com o número de dias de afastamento, e abrangerão apenas hospedagem e alimentação no município onde os serviços serão executados.

2.2. LINHA DE TEMPO PARA CHAMADOS 
2.2.1. Os serviços corretivos terão seu trâmite acompanhado mediante linha de tempo, a seguir representada: 




Onde: 

I (Inicio da Ocorrência) - contado a partir da chamada telefônica ou envio de e-mail, em qualquer dia da semana e em qualquer horário, diurno ou noturno, em que se considera aberto um chamado e recebida a Ordem de Serviço (OS);

R (Resposta) - momento em que o técnico da contratada inicia o atendimento da solicitação do serviço;

S (solução) - Momento em que o chamado é solucionado e encerrado, ou o produto é entregue ou o serviço concluído.

T1 (Tempo Máximo de Resposta) - será medido como o intervalo de tempo decorrido do ponto I até o ponto R do gráfico e deverá obedecer:
2.2.2. Para as manutenções corretivas, o Tempo de Solução Ts = T1 + T2 não poderá ultrapassar o prazo de 48 h, mesmo quando durante o seu transcorrer houver substituição de peças e componentes, salvo quando as peças, componentes ou acessórios a serem empregados nos serviços estiverem indisponíveis.

2.2.2.1. A contratada poderá solicitar prorrogação do prazo, desde que o faça por escrito, durante o período das 48 h, justificando o ocorrido e informando o novo prazo necessário para a solução, não podendo este ser superior a 96 h, cabendo à fiscalização setorial do contrato avaliar a solicitação.

2.2.2.2. A contagem de tempo de solução nas manutenções corretivas, de que trata este item, ficará suspensa:

a) para serviços que não exigirem a substituição de peças, componentes ou acessórios, devendo o técnico responsável proceder ao assentamento indicativo do fato no registro do chamado, quando o equipamento ou a área da contratante, necessários ao desenvolvimento dos serviços, não se encontrarem disponíveis para a intervenção, ou quando o problema se dever a fatores externos, independendo da intervenção dos técnicos da contratada, fato que deverá ser comunicado imediatamente à fiscalização setorial do contrato;

b) para serviços que exigirem a substituição de peças, componentes ou acessórios, a partir da entrega do orçamento prévio à fiscalização setorial do contrato, reiniciando-se a sua contagem da ciência da aprovação do orçamento;

b.1) não sendo imediata a entrega das peças, componentes ou acessórios, até o decurso do prazo de entrega constante do orçamento prévio aprovado pela fiscalização setorial do contrato.

2.2.3. Após a realização do serviço, o chamado técnico somente será considerado concluído após a fiscalização setorial do contrato certificar a conclusão. 

2.2.3.1. Caso se constate que o problema não foi solucionado, continuará correndo o tempo para solução.

2.3. DETALHAMENTO DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.3.1. O Instrumento de Medição de Resultado (IMR) estabelecido neste Termo de Referência foi classificado de acordo com o tipo e a urgência do serviço a ser realizado, conforme os seguintes parâmetros: 

	TABELA 1

	Tipo de Serviço
	Instrumento de Medição: Cumprimento do plano de manutenção preventiva

	
	Instrumento de Medição de Resultado (IMR)

	Manutenção Preventiva
	Cumprimento de no mínimo 95% do plano


	TABELA 2 

	Ocorrências: dias úteis, das 7 às 17h

	Instrumento de Medição: Tempo de Atendimento (T1) e de Solução (TS)

	Tipo de Serviço
	Nível
	Instrumento de Medição de Resultado (IMR)

	
	
	T1
	TS

	Manutenção Corretiva
	1
	Imediato*
	24h

	
	2
	 Imediato*
	24h

	
	3
	4h
	24h


* Considera-se imediato, para os fins da Tabela 2, o atendimento efetuado até 10 minutos após aberto o chamado. 

 Observação: Quando houver ocorrências no horário das 17 h às 7 h do dia subsequente ou em qualquer horário de dias não úteis, o início da contagem do prazo para o Tempo Máximo de Resposta (T1) se iniciará a partir das 7 h do dia útil subsequente.

	TABELA 3 

	INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO: Tempo de Atendimento (T1) e de Solução (TS)

	TIPO DE SERVIÇO
	NÍVEL


	OCORRÊNCIA
	IMR

	
	
	
	T1
	TS

	Manutenção Corretiva
	1
	Entre 17h e 7h do dia posterior
	60 min
	24 h

	
	2
	Entre 17h e 24h de dias úteis
	Imediato*
	24 h

	
	
	Entre 0h e 7h de dia útil
	Imediato**
	

	
	
	Em qualquer horário de dia não útil
	Imediato*
	

	
	3
	Entre 17h e 24h de dia útil
	4 h*
	24 h

	
	
	Entre 0h e 7h de dia útil
	4h**
	

	
	
	Em qualquer horário de dia não útil
	4h*
	


* A partir das 7h do dia útil subsequente.

** A partir das 7h do mesmo dia.

	TABELA 4

	INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO: Tempo de Solução (TS)

	TIPO DE SERVIÇO
	Instrumento de Medição de Resultado (IMR)

	Elaboração de estudos preliminares para a realização de obras e serviços de engenharia
	Tempo de Solução (TS): conforme definido na Ordem de Serviço (OS)

	Realização e acompanhamento de pequenas reformas e adaptações
	

	Assistência técnica nas instalações e equipamentos da sede das subseções judiciárias do interior do Estado 
	


	TABELA 5

	INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO: inspeção visual mensal das fachadas do Edifício-sede e do Anexo 2 (item 2.2.8)



	TIPO DE SERVIÇO
	Instrumento de Medição de Resultado (IMR)

	Limpeza permanente das fachadas do edifício-sede e do Anexo II
	Manutenção das fachadas livres da presença de manchas e/ou aspecto de sujeira incrustada


2.3.2. Para os fins da Tabela 2 e 3, são adotados os seguintes níveis de manutenção corretiva:

	NÍVEL
	OCORRÊNCIA

	1
	Interrupção do fornecimento de energia elétrica

	
	Falta de água potável

	
	Rompimento de tubulações hidráulicas

	2
	Transbordamento de fossas

	
	Transbordamento de caixas

	
	Entupimento de ralos

	3
	Demais casos, não abrangidos nos Níveis 1 ou 2


2.3.3. Para as manutenções corretivas da Tabela 2 admite-se margem de tolerância de 20% para os Tempos de Resposta (T1), relativos aos chamados de Nível 3, para até 2 (dois) chamados no mesmo mês, e de 10% para os Tempos de Solução (TS), para até 2 (dois) chamados no mesmo mês, para os chamados de Nível 1, 2 ou 3.

2.3.4. Para as manutenções corretivas da Tabela 3, admite-se margem de tolerância de 30% para os Tempos de Resposta (T1), relativos aos chamados de Nível 1 ou 3, para até 3 (três) chamados no mesmo mês, e de 20% para os Tempos de Solução (TS), para até 3 (três) chamados no mesmo mês, para os chamados de Nível 1, 2 ou 3.

2.3.5. Os primeiros 60 (sessenta) dias após o início da execução dos serviços serão considerados como de estabilização, durante o qual os Tempos de Solução (TS) admitirão margem de tolerância de 20% (vinte por cento), exceto quanto às ocorrências de Nível 1 das Tabela 2 e 3, em que não é admitida qualquer margem de tolerância.

2.3.5.1. Após o período de estabilização, o IMR deverá ser cumprido conforme o estabelecido neste Termo de Referência, admitindo-se alguns ajustes, a critério da contratante.
2.3.6. Quaisquer problemas que venham a comprometer o bom andamento dos serviços ou o alcance dos níveis de serviço acordados devem ser imediatamente comunicados à contratante, que colaborará com a contratada na busca da melhor solução para o problema.

2.4. NOTIFICAÇÕES E DEDUÇÕES SOBRE O PREÇO CONTRATADO

2.4.1. O valor mensal dos serviços sofrerá dedução caso não sejam atingidas as metas do IMR descritas no item 2.3 deste Termo de Referência, conforme os quadros a seguir.

2.4.1.1. Manutenção preventiva

	Atendimento do IMR para manutenção preventiva mensal

	Faixa de cumprimento do plano de manutenção
	Dedução

	≥ 90% e < 95% 
	3%

	≥ 85% e < 90%
	5%


2.4.1.2. Manutenção corretiva

	Tabela
	Nível
	Falta

	
	
	T1
	TS

	
	
	Faixa
	Dedução por chamado 
	Faixa
	Dedução por chamado 

	2 e 3
	1
	1 a 2 atendimentos fora do prazo, no mês
	1%
	> 10% em 2 a 4 chamados, no mês
	Notificação

	
	
	3 a 5 atendimentos fora do prazo no mês
	2%
	>10% em 5 a 7 chamados, no mês
	0,5%

	
	2
	1 a 2 atendimentos fora do prazo no mês
	1%
	>10% em 2 a 4 chamados no mês
	Notificação

	
	
	3 a 5 atendimentos fora do prazo no mês
	2%
	>10% em 5 a 7 chamados no mês
	0,5%

	
	3
	>20% em 1 a 2 chamados no mês
	Notificação
	>10% em 2 a 4 chamados no mês
	Notificação

	
	
	>20% em 3 a 5 chamados no mês
	1%
	>10% em 5 a 7 chamados no mês
	0,1%


2.5. PERFIS E REFERÊNCIA DE QUANTITATIVO DOS PROFISSIONAIS 

2.5.1 Tendo em vista a idade da edificação da sede da Justiça Federal (cerca de 20 anos), a demandar frequentes intervenções corretivas, e a sua área construída, a exigir extenso programa de manutenção preventiva, conforme item 2.1.3 previsto neste Subanexo, bem como a área construída da sede do Fórum Social Desembargador Neves Filho, além das constantes reformas e adaptações com vistas a atender aos serviços jurisdicionais e administrativos nas diferentes unidades da Justiça Federal, verificadas ao longo dos últimos 5 (cinco) anos, como também a recente ampliação da Subseção judiciária de Serra Talhada, mostrou-se necessário que, para os serviços prestados em Recife, Petrolina, Caruaru e Serra Talhada, sejam disponibilizados postos de trabalho, assim distribuídos:
	PROFISSIONAL 
RECIFE (SEDE E SEDE II) 
	UNID 
	QTDE. 
MENSAL 

	Engenheiro civil 
	Posto 
	1 

	Encarregado de manutenção predial 
	Posto 
	1 

	Técnico administrativo 
	Posto 
	1 

	 Pedreiro de manutenção e conservação 
	Posto 
	1 

	Pintor de obras 
	Posto 
	1 

	Encanador de manutenção 
	Posto 
	1 

	Marceneiro 
	Posto 
	1 

	Eletricista 
	Posto 
	3 

	Auxiliar de manutenção predial 
	Posto 
	2 

	Pedreiro de fachada 
	Posto 
	1 

	Auxiliar de pedreiro de fachada 
	Posto 
	1 

	Técnico de segurança eletrônica 
	Posto 
	1 

	Arquiteto 
	Hora 
	132 

	Técnico de segurança do trabalho 
	Hora 
	40 

	Engenheiro mecânico com especialização em segurança do trabalho 
	Hora 
	8 


	PROFISSIONAL 
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE PETROLINA
	UNID 
	QTDE. 
MENSAL 

	Pedreiro de manutenção e conservação 
	Posto 
	1 


	PROFISSIONAL 
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE SERRA TALHADA
	UNID 
	QTDE. 
MENSAL 

	Eletricista 
	Posto 
	1 


2.5.2. Os profissionais da contratada devem possuir o seguinte perfil mínimo:

a) Engenheiro: experiência mínima de 10 (dez) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

b) Encarregado de manutenção predial: experiência mínima de 3 (três) anos com formação técnica em eletrotécnica, cursada em estabelecimento de ensino reconhecido pelo Ministério da Educação, ou experiência mínima de 6 (seis) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

c) Técnico administrativo: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

d) Pedreiro de manutenção e conservação: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

e) Pintor de obras: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho;  

f) Encanador de manutenção: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

g) Marceneiro: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

h) Eletricista: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho;  

i) Auxiliar de manutenção predial: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

j) Pedreiro de fachada: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho;  

k) Auxiliar de pedreiro de fachada: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

l) Técnico em segurança eletrônica: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão, comprovada em Carteira de Trabalho; 

m) Arquiteto: experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão; 

n) Técnico em segurança do trabalho experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão;  

o) Engenheiro mecânico com especialização em segurança do trabalho experiência mínima de 3 (três) anos no exercício da profissão. 

2.5.3. A disponibilização dos serviços mediante postos de trabalho assegurarão a remuneração mensal correspondente à proposta formulada atualizada, com seus posteriores aditamentos, desde que seja cumprida Diretriz de Nível de Serviço (DNS), a que alude o item 2.2.2.

2.5.3.1. Não atingida DNS, o valor mensal dos serviços sofrerá a incidência de fator de redução ou multa, conforme a defasagem verificada, sem prejuízo do desconto por faltas, atrasos ou saídas antecipadas dos seus profissionais.

Recife, 29 de junho de 2026.
FRANCISCO DE ASSIS FITIPALDI BARROS

Supervisor da Seção de Administração Predial e Engenharia
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